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SEM RU : 

Caros e discincto • 
pazes, «ecebei ás mi-

itaçOcs, jútfjpB 
m os agradgjH 

afinal torna-se insipido. 
Bom, e agradável é, 

nRo o negamos, passar 
algum tempo em alegre 
e amistosa palestra, be
bericando a loira cerve
ja e trincando apetite.. 
sos pasteis ; deleita-nos 
ver passar ante nossos 
olhos lindas e atrahen-
tes fitas ; porem, isso de 
reduzir os nossos passa
tempos simplesmente 
ao bar e ao «dnema, é 
simplesmente muito mo-
m-tono, insipido, logo 
enjoa, aborrece. Eis 
porque hoje a maioria 
da noss^ mociáade, can
sada, aborrecida de ver 

A TENTAÇÃO 

Rha» feíici 
mente com* 
mentes qne Thahü 9 
Terpsichore vos <m-
viam. 
Meus bons am.^»^ 

felicitô vos por h;« ver
des feito as pnzes «oai 
essas bondosas musas. 

Já-era tempo ; i*to 
por aqui ia muno morn», 
muito frio; nem um 
baile, nem ura espetá
culo vinha lá de vez 
em quando alegrar a 
gente. 

E nós, admirando a 
apathia/em que, quanto 
a esses innocentes pas
satempos, jazia a nossa 
actual mocidade, recor
dávamos saudosos dos 
bellos tempos de ôifcKo 

: litas janãovai ao cine 
ma "para admirar os 

Satan levou Jesus ao cimo da montanha 
<E' meu tudo o que vês»-, disse mostrando o mundo, 
Tinha na voz sinistra uma alegria extranha 
E uns brilhos "infernaes no escuro olhar profundo. 

«Pois bem, partilharás do meu poder immenso, 
'Mas segue-mo... >, e Jesus, o ideal do soffrimento, 
Ergue o triste olhar á luz do fi rim meu to 
E como que ficou num extasis suspenso. 

«Mas segue me», bradava o tentador eterno 
Com o encanto fatal das seducções do inferno . 
Jesus voltou a face e respundeu-lhe «Não>. 

Ao escutar-lhe a voz, aquella voz divina, 
Rolou pela montanha a serpaviperina 
E a terra estremeceu'febril como um trovão. 

filiuM,m.4H8Í'm para fazer 
íuas^e/^^^R passar 
agente por fileira, pôde 
«er lá muito grande 
honra e coisa muito boa, 
porem quem mio cubiça 
tal titulo somos nós. 

Parabéns, pois, a e«~ 
ses distinetos rírpazes 
que, embora lutando 
com a m á vontade e 
indifferentismo de mui
tos, conseguiram fundar 
aqui um optimo grêmio 
dramático ; parabéns. à 
esses não menos diatin 
etos moços, a cuja ini
ciativa devemos esses 
dois esplendido» bardes. 

Nao sabemos a razão 
porque o nosso velho 

Viscosíàe dê MJ* nsaraz 

ra, dos esplendidos bai- S. Domingos passou 

les do Canino, do Re
creio e do Ituano, das 
bellas noitadas que a 
sempre lembrada e glo
riosa, sociedade ''Amor 
ao Palco" nos propor
cionava. 

Bello tempo foi esse : 
verdade é que,então não 
tínhamos esses chies e 
bem montados b.arsnern 
esses optimos cinemas. 

A mociclade de hoje 
tem para divertiUa os 
bara. os cinemas : mas, 

tanto tempo fechado, 
existindo cm nosso meio 
um núcleo selecto , e 
distineto de amadores, 

cujo gosto o geito para 
o palco silo .incontes
táveis. 

Haverá quem não 
aprecie o theatro? Du
vidamos. 
Gente ha, é verdade, 

que diz não ir ao theatro 
[porque ali, as vezes, 
em lugar de rir-se &o vê 
forçada a chorar; e. 

isso de todas as noites'assim sendo, nao está 
bar e cinema, cinema 
e bar, vai indo até que 

disposta u ir a um 
passatempo do qual ha 

de voltar triste.para a 
casa. 

Mas quequerem?! N<> 
palco é a vida rcfel que 
fee agita, que se movi 
menta; *i a nossa vida 
real é tão triste, tão 

tormentosa, tão cheia 
de amarguras, si por 
u m dia feliz temos cem 
plenos de tristezas e 
aborrecimentos, si por 
um fugaz sorriso temos 
torrentes de "lagrima?. 

como desejar um thea 
tro de paz, de felici
dade e de belleza sem 
lagrimas! 

Não aprecio o thea
tro, diz outro, porque 
ali tudo é fitício, tudo 
é mentira. Siai, já o 
grande Calderon dera a 

uma sua comedia, onde 
em alegres traços des 
crevia a sociedade de 
então, o sugestivo titu
lo—Ea. esta vida todo 
es verdady todo es men
tira. EV a scena de 
nos^a vida real na so
ciedade que ali se des
dobra ; si ali tudo é 
fictício, tudo ê falso, é 
porque aqui tudo é en
gano e illusíto, hivamos 
a vida a corro'' at-raz de 

chiméras e illusões; 
no palco do mundo, 
ostentando os ouropei* 
de nossa riqueza, os 
dotes de nossa iatelli-
goncia, a nossa nobreza. 
procuramos enganar aos 
outro, fazendo nos pas 
sar como se na verdade 
fossemos ricos, sábios, 
graüdes o nobres, e 
quantas vezes, ao trans 
por os bastidores da 
yida, reconhecendo o 
nosso nada, reconhece
mos que, se o enganar, 
o ilhidir foi nosso afan, 
o enganado, o üludido 
fomos nós mesmos. 

Duvidamos que haja 
quem não aprecie o 
theatro. 

Disse Cherbuhez que 

o primeiro caracter com-
raum a todas as artes é 
o serem sciencios desti 
nadas unicamente a dar-
nos prazer. 

^ theatro porem alia 
o útil ao agradável ; elle 
não só nos proporciona 
prazer, como tem um 
fim moraliz:;tdor e literá
rio ; claro está que, 
quando falamos em 
theatro não nos referi
mos a essa escola de 

depravaçã> e do mau 
gosio, porem sim desse 
verdadeiro theafo, o 
qual deve ser um como 
—apostolado do bello, 
do sublime. 

Certo estamos que 
esses distinetos rapazes 
assun o compreheudc^ 

rão, e guinndo-sc pelo 
seu apurado gosto c 
cuidado na escolha das 
peças o csinerando-se 
nos ensaios das mes
mas, saberão se im
por a nossa admiração 
e tornar se ao credores 

dos nossos applausos. 
Parabéns, pois, a es

ses distinetos moços; 
e, si ja temos uma so
ciedade^ 
io é esperar < 
bri-ve a fufpla.ÇÍlo de 
uma sociedade dansah-
te. 

Vamos, rapazes, é 
não deixar* esfriar a 

idea. 
.FEKNÃO AYKES 

Cárupo Escolar 

Communicou-nos o 
tnr. Raul Fonseca, di~ 
rector do nosso Grupo 
Escolar, que a matri
cula de alumnos no 
corrente armo estará 
aberta de 10 a 14 do 
corrente mez, de meio 
dia ás 3 horas da tarde, 
no edifício do Grupo. 
Nos dias 10 o 11 ma
triculam se os alumnos 
portadores de boletins 
de promoção e nos ou
tros os novos candidatos 
á matricula. Estes de
vem apresentar-se em 
companhia do pae ou 
responsável munidos de 
attestado de vaccina e 
certidão de idade. 

ALMiNACH 
DO TIOO-TICO 

O encanto da creançada, 
a 5$000, no chaiet— Gato 
Preto, Largo da Matriz, li. 
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fl nova 
Câmara 

N a próxima quinta-
feira realisa-se aN so-
lennidade da posse da 
nova Câmara Munici-

Ey ura acto muito 
significativo para a vida 
do município, porque o 
povo sempre espera que 
os seus novos repre
sentantes procurem,nu m 
esforço commum, tor

nar reaes as promessas 
que fizeram ao apre
sentarem as respectivas 
candidaturas. 

A cadeira de verea
dor é naaccepção ver
dadeira da palavra, um 
posto de sacrifício, prin
cipalmente quando os 
eleitos se compenetram 
bern das responsabili
dades que assumiram. 

O progresso de uma 
localidade^ desenvolvi
mento da vida de um 
povo, os grandes era-
prehendimentos ; tudo 
depende no município 
do escrúpulo, do critério 
e da honestidade na 
applicação dos dinhei-
ros públicos. 

Felizmente nota-se 
nesta cidade uma ate-
mosphera de sympathi-
caespectativapara cora 
a futura administração. 

E' um bom symthoma 
e tem ainda a grande 
vantagem de chamar 
maior somma de respon
sabilidades para os hom 
m'os dos novos edis. 

Não serão elles di
gnos desse nome se não 
corresponderem a con
fiança que o povo des
de já lhes está deposi
tando. 

E* preciso muito tra
balho, muita economia 

c muita honestidade 
para que a nova Câ
mara, no fim do seu 
mandato, receba os np» 
plausos de todos os seus 
municipes. 

Já dissemos uma vez 
que o trienio que ora 
começa não poderá ser 
de grandes melhora 
mentos, de vantajosas 
concessões, de serviços 
espalhatosos porque o 

nosso município está 
acompanhando a gran
de crise econômica que 
já se alastrou por todos 
os recantos do paiz. 

E m todo o caso ha de 
ser conservado o que 
já existe e a adminis
tração se resumirá nes
sa trilogia muito suffi 
ciente para chamar as 
sympathias do povo 
para a nova edilida** 
de: —trabalho, econo
mia e honestidade. 

Balanceie 

Receita e despeza dos et>pectacuhs em beneficio 
do ASYLO*de MENDICIDADE 

ESMOLA. 

A. esmola tem com o 
beijo conformidades que 

1." Espetáculo 
Danas 
Música 
Avulsos, crêpe, batons ètc. 
Aluguel do theatro 
Carreto de piano 
Empregados 
Despezau diversas 

•Despezas: 

Câmara Municipal 

Renda: 

Déficit 
—2.° ESPECTACÜLO:-

1 Déficit do 1.° espetáculo 

> Autuei do theatro 

os tornam gêmeos, 

da caridade, como o beijo 
é a expansão do amor. 

Ambos vêm do coração, 
trazem as mesmas azas, 
voam para o mesmo ideal. 

A mâo que dá é como 
a bocea que beija, com a 
differença que no beijo o 
mais feliz é aquelle que 
recebe, e na esmola, o 
feliz é quem a dá. 

Mas em verdade, taoto 
a esmola é beijo como o 
beijo é esmola ; para quem 
a esmola é um affago o 
beijo é um soecorrò. 

A esmola é a_ ternura da 
caridade, como o beijo é a 
caridade da ternura, 

A esmola é sempre um 
carinhoso affago' de mie 
amorosa; a esmola è_-beijo 
dado pela aí ma, beijo mei
gamente deposto na mâo 
estendida dos que têm fo
me. 

E' o beijo a salvadora 
esmola atirada á bocea do 
faminto de amor. 

Ai ! dos pobres a que 
mãos generosas não soc-
correm ; ai, porém, muito 
mais dos desgraçados que 
amam, quando nao lhes 
açode a caridade de certos 
lábios salvadores. 

ALTJISIO A Z E V E D O 

Musica 
Programai a 
Empregados -
Carreto de piano 

Renda 

SALDO 

100$000 
5O$OO0 
30$000 
4Ü$000 
10$000 
15$000 
12$500 

257$500 
241$500 

0L6$000 

16$000 
* 50Í000 
40$000 
36$000 
10$000 
17$000 
6$00O 

175$000 
303$500 

Bealisouse no dia 7 
do corrente a sessão 
preparatória da nova 
Câmara Municipal, con
vocada para a verifica
ção dos diplomas ex
pedidos. 
Compareceram os ve-

vereadores dr. João 
Martins de Mello Jú
nior, José de Toledo 
Arruda Botelho, Ma
noel de Barros Casta
nho, João Francisco 
Martins e Àffonso Bor
ges. 

Na qualidade de mais 
velho e de conformida
de com o regimento as
sumiu a presidência o 
snr. Manoel de Barros 
Castanho, que nomeou 
duas commissões para 
darem parecer sobre os 
diplomas apresentados. 

I.1 com missão 

123$500 

Audiências» 

Pelo l.°de Paz, snr. 
José* de Padua Casta 
nho^ foram designadas 
as segundas-feiras, no 
cartório de Paz, para 
as ijuas^udiencias. 

'omens de muito 

Pia cidade 
Acha-se na cidade o 

snr. José Mariano da 
Co&ta, venerando pae 
do nosso prezado amigo 
snr. Francisco Mariano 
da Costa. 

—Veiu novamente íi 
xar residência nesta ci
dade o rrossit particular 
amigo, o distineto en
genheiro djr. Francisco 
de Mesquita Barros, 

rito. litteratos de alto 
valor têm feito fiasco na 
câmara dos communs. 

O mais notável è o de 
Addison. 
Tendo sido apresentada 

uma moção na câmara elle 
levantou-se e começou 
assim: «Snr. presidente 
eu concebos...>, e parou 
como que atterrado. 

Tomando coragem, re
começou : «Eu concebo, 
snr. presidente...> Mas 
viu-se obrigado a fazer 
nova. 

Animado pelas acclama-
ções de «Bravos ! bra 
vos !>,- tentou 
novo esforço e terceira 
yez disse; «Eu concebo, 
senoor...» e não ponde ir 
além. 

Seus collegas abafam 
o riso quando um delles 
exclamou : «Senhor presi 
dente, o honrado gentlhe-
mam coacebeu três vezes 
mas não poude -dar á 
luz. 

As gargalhadas resoa-
ram. 

Banco Cooperativo 

Esteve em nossa re-
dacção a exraa. sura. d. 
Hermenia Bueno, que 
veio a esta cidade an» 
gariar sócios para o 
Banco Paulista Coope
rativo. 
1 Pelas vantagens offe-

(|_ J recidas pela sociedade, 
ninguém perderá em se 

inscrever 
buinte. 

como contrr-

O crime do Salto 

Na visinha cidade do 
Salto deu-se, era dias da 
semana finda, um crime 
que alarmou profunda 
mente a nossa popula
ção. 
Francisco Nunes n*um 

impeto de verdadeira 
allucinação, assassinou 

a golpes de thesoura, 

orador!e8ea filho de apenas 5 
rnezes de edade. 

O dr. Joaquim Laran
jeira da Silva, activo 
delegado de policia da-
quella cidade, prendeu 
o delinqüente após a 

perpretação do deli
cio. 

A população tentou 
lynchar o assassino. 

O inquérito sobre tão 
monstruoso crime jà se 
acha concluído. 

composta dos snrs. dr. 
João Martins e Affonso 
Borges foi encarregada 
de dar parecer sobre os 
diplomas dos surs. Ma
noel de Barros Casta»* 
nho, ,José de Toledo 
Arruda Botelho, João 
Francisco Martins e 
Francisco Brenha Ri
beiro ; a 2.» commissão 
composta dos snrs- Jo
sé de Toledo Arruda 
Botelho e João Fran
cisco Martins foi in
cumbida de dar pare
cer sobre os diplomas 
dos candidatos dr. João 
Martins, Affonso Bor
ges, Virgílio Araújo de 
Aguiar e José Dias Ara
nha. 

Como não houvesse 
contestação alguma as 
commissões lavraram 
os seus pareceres jul
gando líquidos todos os 
diplomas expedidos, o 
que foi unanimente ap-
provado. 

Pelo presidente fo
ram convidados todos 
os vereadores para a 
sessão solemne da pos
se, que se realisará no 
dia 15 do corrente, ao 
meio dia. 

Posse 
Tomaram posse dos 

seus respectivos cargos, 
no dia 7 do corrente, os 
juizes de Paz ultima
mente eleitos, snrs. José 
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de Padua Castanho, dr. 
Arcilío Borges de Al
meida e Tristão Maria
no Júnior. 

ICspetattulo 
Entraram em eniaios, 

pelo Grupo Dramático 
Beneficente, o commo-
\ente drama em 3 i*3tos 
Luiz ou a Cruz do Ju
ramento, e a comedia 
em 1 acto do dr. Arcilío 
Borges de Almeida, Os 
Pretendentes deClarinha. 

E m beneficio das so-
lennidade da Semana 
Santa vae ser organiza
do ura grandioso espe
táculo, o qual será abri 
lhantado cora a orches-
tra completa, regida 
pelo exímio maestro 
Tristão Júnior. 

Editai 

D i z e m de Nova York 
que u m medico emi 

neote publicou u m artigo 
no "NovH-York Americar:" 
explicando por que é que 
89 mudieres falam rn-du 
que oa homens. 

Dh o bábio que é sim
plesmente por que su fati-gam menos que 
át outro sexo. 

O timbre da sua v m é 
mais tgndo. Sabe-se já que 
o- ' basaos" gastam mais 
en rgia phyeica, «o cantar, 
que os barytonos e este» 
mais que os tenores. 

Mas ha Cambem outr* 
coisa, de origem puramente 
mathematicF. 

A superfície pulmonar da 
mulher ó comparativamente 
maior que a do horpém e 
oa canaea que a põem em 
communicação com o ex^ 
terior. a tracheia-artéria e a 
larynge, são ao contrario 
muito mais pequenos. 

De sorte que succede o 
mesmo quando è vertido u m 
liquido ; a velocidad* do 
derrame é proporcional ao 
âmbito da garrafa. 

Faffindo. o ho m e m exgot-
,ta a sua energia local. 

A muljier gasta-a a p^u 
co e pouco . . . 
E fala, d'est'arte, muito 

mais tempo sem se cançar. 
. . . E quem nSo gostar 

da definição, arranje outra 
méMhor. 

O cidadão José" de 
Padua Castanho, 1.° 
Juiz de Paz em exer
cício, deste districto 
de Ytú etc. 

Faz saber a todos que 
o presente edital virem 
ou delle conhecimento 
tiverem, que as audiên
cias deste Juizo serão 
dadas as segundas-fei-
ra» ao meio dia em car
tório a Rua Santa Rita 
numero cincoe-nta a um 
(51), as doze horas; e 
quando esse dia cahir 
cm dia feriado, as au
diências serão dadas no 
dia subsequente. E para 
constar, mandou lavrar 
o presente que soiá 
jaf fixado em cartório e 
publicado pela impren-
Isa. Dado e passado 
n'e«ta cidade de Itú 
aussete de Janeiro de 
mil nove contes e qua-
toize. Eu Braz Ortiz, 
oscrivAo de Pa» o es
crevi. (k)}José de Pa
dua Castanho. 

JTrciUo Ijorges de JTlrt\e'da 

e 

jTjot]so J$orgcs 

ADVOGADOS 

Aceitam causns civis, comer
ciais e ei iraina|s>v nesta e nus 

comarcas circunvizinhas 

ESCRITÓRIO: 

—Rua Direita n.° 53 — 
Rosirtência : Rua Diicita n, 32 

I T U 

ICngraxate 

3 abaixo assignndn 
uvisa aos Í-ÜUS numero
sos. fregnezes que ama
nhã se retiia para Por
to Feliz, de onde U> 
virá a esta cidade se 
alguém chamal-o por 
precisar dos seus sor-
,vicos. 

Fui, 4 de Janeiro de 

ísis. 
O engraxate 

JÚLIO DIA* NEVES 

as pe6ioas ! 

Fool Bali 
No encontro do Bra

sil Foot Bali Club com 
o Americano, reaüsado 
na terça-feira passada, 
»ahiu victorioso este 
com 5 goals a 0. 

«REPUBLICA» 
Ano . . . 12|00o 
Semestre . 7$000 

• os melnores 

e em 
'li»TDl i VP 

oa grande e conceituada 
fabrica allemã— R. B A R 
T H O L , de Berlim, da qual 
é un-ieo agente no Brasil, o 
conhecido e hábil reforma
dor, eoncertador b afinador 
de pianos, sr. R A P H A E L 
M O R G A N Í , estabelecido na 
Capital, á rua Florencio de 
Abreu n. 15,?, onde tem em 
deposito grande auantidade 
de pianos, e onde «e acha 
installada a sua bem mon 
tada oficina. 

A superioridade dos pia
nos B A R T H O L , pôde ser 
attestada por algumas pes
soas desta cidade, que com
praram esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os sr&. prof. de 
Biaggi. Irâreii Rodrigues de 
Arruda, Joaquim Dias Gal.. 
vao *e Francisco da Costa 
Fajcato. 

O sr. Morgani íaz as suas 
vendas em condições favo
ráveis e vantajosas ; acceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano nqvo. 
Finalmente ; uma con

sulta enviaria á ca?a RA
P H A E L M O F G A N I em 
S, Paulo, na rua Florencio 
de .abreu n. 153, é um 
piano comprado. 
Experimentem o pianno 

B A R T H O L , e terão .a cor-
teza da sua importância, 
solidez, elegância e bon-
dade / 

"i ' PI fk fíft f\ 0 ̂  íF%JBi 
gjr W M U 14 J ̂ 31? y \r 

C ARMAZÉM r 
(•* -DE- SE€0S E .MOLHADOS-
jy^ Joaquim Tjorges Correia 
mê> RUA DE SANTA RITA 
*C2SV — 1 — ^ x í 

W Nestí4 1 ^ ^ ^ ^ |rggjyypa onr-.uWrn--,, fado %Q£^ 

^> 

li 

Loteria de 5. raíilo 
prenjio maior 1õo:OOOjOOO 

Extraeçao HBO dia 15 de «Janeiro 
Bilhete inteiro 5$00Q Fracção l$ooo 

Loteria da €ag.*itfal Federal 
prerrjio njaior 50 : 000$ 

Extração no dia 17 de Janeiro 
Bilhete inteiro — l O ^ O O O 

Fraeyalo l ^ O O O 

os bilhetes estão á venda desde já no chalct 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

V 

2o. TABELIÃO 

Sebastião Martins de, 
Melo 

I 
Rua do Comercio, 8° 

—IX 

W^^=3****J$ 

EXPEDIENTE 

As assinatura-s para 
', o interior e cidade só se-
\rão atendidas quando 
pagas adiantadamente, 

Redacçao e Officinas ; 

Rua Direita 63. 
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ALMANACPÍ 
DO TICO-TICO 

O encanto da creançada, 
a 5$000, no chalet—Gato 
Preto, Largo da Matriz, 11. 
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Leebaldo Fonseca 
l.o TABELLIÂO 

Ingler * Sasconcelos 

Atende a chamado a qualquer hora do 
dia ou da noite. Possuo a maquina 
mais possante desta cidade, 
uma Inter Stalat com 

lotação para sete pessoas. Os Chanfeurs 
desta garage sHo delicados e cuidadosos. 

RUANDA P A L M A — n . 35 

Telefone n. 39 

RUA DIREITA, N.° 22: — 

YTÜ -I 
D <r 

Guarani Blaçhimani 

D á em sua casa lições de desenrroTÍnear, 
de ornato, de paisagem, de figura e de 

elementos de arquitectura. Esboça dese
nhos de plantas, de ea&as, para se
rem apresentados à Câmara. Faz 
aumento de retratos do ta

manho natural, a 
pastel, a óleo 

de pequenas fotografias e esboça 
trabalhos de decoração. 

Chácara Rlachimaui 

RUA § COMERCIO 
mmmmtm:mm:m 
B>r. Ifraz Bic«<!o 

MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr

gica era geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinaria». 

Injeções—sem dor — 
de GOG c í?l4 pura a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório erefiidencía: 
Rua do Comercio* 114 
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mmnm S A S T A A5ÍNA • H 

Deposi completo de nradnií.H 

seriadas e apparelhadas, 

1TÜ 
Xargo de S* francisco — t\. / 

Telephone n, 81 

eHAUFEUR 
Oferece-se u m Chau-

feur e mecânico, bas
tante pratico para guiar 
automóveis c para con
certar maquinas, pos 
suidoi de cartas* de ha
bilitação que lhe foi 
concedida em Campi
nas. 

(Cartas a J. M — 
Campinas"; Post. Res
tante.) 

õ teneqte Çallintja 
No chalec G A T O 

P R E T O está á venda 
esta sensaccional ro-
m?uiee-a 2.Í5 o volume. 

COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODOS 
DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher . um remMl0 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chlmicQS Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incorr,modos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
t ' 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 

Menstmaçõss dolorosas 

HaiUOfflup 

Regras escassas 
• H k e M M W m n H M I 

No período da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritÍ3mo 

e nast dores rheuma-

^c aa"_ es*e poderoso 
remédio produz sem-

pre grandes benefícios 
_ 

„•*'* v»^* lí,1''';';"';.̂  t ;*»,VA M2<">'. 'J-v^ *2,ia'/ 

•ÍSTÁOT fessS ; ?j$ç "fe •%$* tôtf 

ê •"• Veads-se exa todas as Pbarmaclss do Braxil •£» 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


